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RESUMO 

A Educação Profissional e Tecnológica é uma modalidade de ensino que contribui 
significativamente para a inserção de diversos profissionais no mundo do trabalho, 
tanto na área da saúde como em outras esferas do ensino. O curso técnico em 
radiologia é tido como uma oportunidade em que o aluno pode desenvolver uma série 
de habilidades como saberes relacionados à anatomia e fisiologia humana, resolução 
de situações-problemas, trabalho em equipe, tecnologias da informação e da 
comunicação e ética profissional. O ensino baseado nas Metodologias Ativas com o 
auxílio das Tecnologias Educacionais foi escolhido como ferramenta capaz de 
fornecer um suporte para o ensino-aprendizagem. Assim, o objetivo desse estudo foi 
relatar, à luz da aprendizagem significativa, o uso de tecnologias educacionais e a 
aplicabilidade das Metodologias Ativas no processo de ensino-aprendizagem em 
curso técnico de radiologia. O presente estudo trata-se do relato de experiência, na 
qualidade de pesquisa qualitativa descritiva, refere-se a dois períodos, de 05 de 
setembro à 03 de outubro de 2022 e 19 de julho à 20 de setembro de 2023. Com as 
reflexões advindas da experiência na especialização foi possível inserir na sala de 
aula como docente algumas metodologias ativas, como o kahoot, mapa mental, 
nuvem de palavras (brainstorming), estudo de casos e atividade em equipe e o quis. 
Ficando claro com o uso de tais metodologias que certamente ainda há um caminho 
longo a percorrer quando o assunto é a utilização das metodologias ativas em uma 
realidade marcada pelo tradicionalismo hegemônico das práticas de ensino. Para 
além disso os discentes apresentaram boa aceitação, desenvolvendo sua capacidade 
de pensar, interagir e se expressar diante dos diferentes contextos do dia a dia.  
 

Palavras-chave: Metodologias Ativas. Tecnologias Educacionais. Saúde. 
Aprendizagem significativa. Educação Profissional e Tecnológica. 
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ABSTRACT 

Professional and Technological Education is a teaching modality that significantly 
contributes to the insertion of various professionals into the world of work, both in the 
health area and in other spheres of education. The technical course in radiology is 
offered as an opportunity in which the student can develop a series of skills such as 
knowledge related to human anatomy and physiology, solving problem situations, 
teamwork, information and communication technologies and professional ethics. 
Teaching based on Active Methodologies with the help of Educational Technologies 
was chosen as a tool capable of providing support for teaching-learning. Thus, the 
objective of this study was to report, in the light of meaningful learning, the use of 
educational technologies and the applicability of Active Methodologies in the teaching-
learning process in a radiology technical course. The present study is an experience 
report, as descriptive qualitative research, referring to two periods, from September 
5th to October 3rd, 2022 and July 19th to September 20th, 2023. With the reflections 
arising from the experience in the specialization, it was possible to insert some active 
methodologies into the classroom as a teacher, such as kahoot, mind map, word cloud 
(brainstorming), case studies and team activities, etc. It is clear with the use of such 
methodologies that there is certainly still a long way to go when it comes to the use of 
active methodologies in a reality marked by the hegemonic traditionalism of teaching 
practices. Furthermore, the students showed good acceptance, developing their ability 
to think, interact and express themselves in different everyday contexts. 
 
Keywords: Active Methodologies. Educational Technologies. Health. Meaningful 

Learning. Professional and technological.  

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) pode ser compreendida como 

uma das modalidades de ensino dentre as quais está prevista na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional Brasileira (Lei nº 9.394/1996). Essa modalidade tem 

contribuído de forma significativa para a inserção e atuação de diferentes atores no 

mundo do trabalho (Rego et al., 2021).  Nesse modelo de ensino, encontra-se o curso 

técnico em radiologia, o qual habilita os discentes para aplicar, sob a supervisão de 

profissionais de nível superior, técnicas de proteção radiológica e de biossegurança, 

realizar exames de radiodiagnóstico, acolher e recepcionar o paciente, proceder à 

revisão da anamnese, orientar e preparar o paciente para o exame, posicionar o 

paciente e o equipamento, além de utilizar radiação e outras formas de energia na 

realização de procedimentos para obtenção de imagens diagnósticas (Brasil, 2023).  

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) aponta que, para a atuação 

do Técnico em Radiologia, são fundamentais conhecimentos e saberes relacionados 

à anatomia e fisiologia humana, capacidade de resolução de situações-problemas, 



 
 

 
 

trabalho em equipe, interdisciplinaridade, conhecimento de tecnologias da informação 

e da comunicação, gestão de conflitos, ética profissional, organização e 

responsabilidade, iniciativa social, entusiasmo, empatia e respeito. Além disso, a 

atualização e aperfeiçoamento profissional por meio da educação continuada é algo 

extremamente recomendado (Brasil, 2023).  

Assim, favorecer a busca por metodologias de ensino-aprendizagem se 

configura como ato revolucionário e contra hegemônico uma vez que as técnicas de 

ensino tradicional passam a fazer parte do escopo de teóricos em diferentes áreas da 

educação (Paiva et al., 2016) entre elas o ensino na área da saúde, especificamente 

em cursos de radiologia em que o aluno está em transição do ensino médio para o 

ensino superior e por vezes quando não sempre adaptado com o modelo tradicional. 

Na esfera das Metodologias Ativas de Ensino-aprendizagem, o aprendizado se 

organiza a partir de problemas e situações reais, os quais serão vivenciados pelos 

discentes na sua prática profissional (Morán, 2015), por isso é importante que as 

mesmas sejam inseridas no contexto da educação profissional. As Metodologias 

Ativas (MA) podem ser definidas como estratégias de ensino-aprendizagem centradas 

na participação efetiva dos discentes, no estabelecimento e incorporação da 

aprendizagem de forma flexível, interligada e híbrida (Bacich; Morán, 2018). Além 

disso, configura-se como o meio para favorecer essa aprendizagem significativa 

capaz de proporcionar aos alunos e futuros profissionais essas habilidades e 

competências citada no CNCT e também requerida por empresas e recrutadores para 

o mercado de trabalho, além de influenciar em outras áreas do cotidiano. 

As MA são tecnologias educacionais que se apresentam como ferramentas 

capazes de fornecer um suporte para o ensino-aprendizagem (Brasil, 2023b), estando 

presentes em diferentes momentos, fomentando uma mudança ampla do ensino 

tradicional e tornando o ato de aprender mais interativo, dinâmico e estimulante 

(Medeiros et al., 2021; Melo et al., 2022). Essa aproximação bem como integração 

entre a teoria vivenciada fortemente dentro dos núcleos escolares com a inserção da 

prática viabilizada pelas MA traz uma perspectiva diferente e inúmeras possibilidades 

para a prática docente, o que podemos denominar de processo baseado na 

aprendizagem significativa (Paiva, et al.,2016).  

A aprendizagem significativa na perspectiva de David Ausubel é uma teoria 

pautada na aprendizagem cognitiva, ou seja, a organização de informações pelo 



 
 

 
 

cérebro é feita de forma hierárquica e conceitual. Segundo o autor, a mesma perpassa 

pela aprendizagem psicomotora, afetiva e cognitiva, está última caracterizada como 

experiência cognitiva é semelhante a um processo envolvendo interação, ancoragem, 

modificação e assimilação, a qual está em constante mutação (Moreira, 2006). 

Uma vez que a aprendizagem significativa leva em consideração o cognitivo, é 

de suma importância que o aprendiz já possua conhecimento anterior, só assim terá 

um poder transformador, pois cotidianamente estamos em contato com um grande 

número de informações e essas ideias serão de fato parte de nossa bagagem quando 

entrarem em contato com o universo preexistente, fazendo a diferença e mudando a 

realidade do indivíduo.  

Diante disso, várias áreas do conhecimento são impactadas com o advento 

dessas novas experiências as quais tendem a facilitar o aprendizado, dentre elas, o 

ensino técnico e superior da área da saúde. Nesse sentido o presente artigo tem como 

objetivo relatar, à luz da aprendizagem significativa, o uso de tecnologias educacionais 

e a aplicabilidade de MA no processo de ensino-aprendizagem em um Curso Técnico 

de radiologia. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, sobre o uso de 

tecnologias educacionais e a aplicabilidade das MA no processo de ensino-

aprendizagem com estudantes do curso técnico de radiologia da rede privada, 

localizado na cidade de Senhor do Bonfim, região norte no interior da Bahia. Na 

disciplina intitulada Noções de Farmacologia e Meios de Contraste, nos períodos entre 

05 de setembro à 03 de outubro de 2022 e 19 de julho à 20 de setembro de 2023 em 

formato presencial. 

O presente relato de experiência traz a perspectiva docente relacionada à 

prática educacional na área da saúde buscando destacar e descrever situações 

práticas as quais primeiramente foram desenvolvidas diferentes habilidades sobre MA 

e tecnologias educacionais no curso de Especialização em Metodologias Ativas de 

Ensino Aprendizagem, Lato Sensu, da Universidade Federal do Vale do São 

Francisco – UNIVASF campus Juazeiro-BA, oferecido pela Secretaria de Educação a 

Distância (SEAD) e em sequência utilizadas como docente no curso de radiologia. 

A presente descrição está fundamentada na Aprendizagem Significativa de 

David Paul Ausubel na sua perspectiva subversiva e apoiou-se na premissa de que o 



 
 

 
 

aprendiz não é um receptor passivo, ele deve fazer uso dos significados já 

internalizados para ser capaz de captar significados do que está sendo apresentado 

(Moreira, 2013). As informações relatadas de forma robusta estão pautadas por meio 

dos planos de aula das disciplinas ministradas, materiais e artigos disponibilizados 

pela especialização em MA, registros escritos e imagens das aulas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das aulas na especialização em MA, da aproximação com a temática 

proposta surgiram diversas inquietações e a necessidade de inserir na prática docente 

o que estava sendo compartilhado. Dentre as diversas disciplinas e temáticas 

apresentadas na pós-graduação as que permitiram tal aproximação e aspiração por 

trabalhar essa proposta na perspectiva docente, está apresentada no quadro abaixo 

(Quadro 1). 

QUADRO 1 – Disciplinas e temáticas apresentadas durante curso de pós-graduação 
em Metodologias Ativas. 
 

DISCIPLINAS TEMÁTICAS 

 
 
 
 
METODOLOGIAS ATIVAS E A EDUCAÇÃO 
PARA O SÉCULO XXI 

Contexto evolutivo da educação 

Evolução das tecnologias de 
informação e comunicação e o impacto 
na educação 

Mudando a educação com as MA  

MA e uma educação mais ativa  

 
 
 
FUNDAMENTOS DE APRENDIZAGEM ATIVA 

MA de ensino - aprendizagem 

Princípios das MA de ensino 

Aprendizagem significativa subversiva 

Ensinando a transgredir – Bell Hooks 

Tecnologias digitais na educação 

 
APRENDIZAGEM BASEADA EM EQUIPES 
(ABE) 

Trabalho em equipe  

Teoria e prática da aprendizagem 
baseada em equipes (ABE) 

Gamificação e os jogos digitais  

 
 
MAPAS CONCEITUAIS E MENTAIS 

Metodologia Viva e Aprendizagem 
Significativa 

Mapas conceituais e aprendizagem 
significativa  

Avaliação de mapas conceituais e 
mentais 

 
PLANO DE ENSINO A PARTIR DAS 
METODOLOGIAS ATIVAS 

Planejamento de ensino  

Metodologia de estudo de caso 

Produção de plano de aula baseado 
em MA 

Fonte: Autoria própria, 2024. 



 
 

 
 

Dentro da realidade como docente foi trabalhado diferentes MA sob influência 

das tecnologias educacionais para apresentação dos conteúdos aos alunos 

matriculados no curso técnico em radiologia, as quais estão relacionadas no quadro a 

seguir (Quadro 2). 

QUADRO 2 - Metodologias ativas, jogos digitais utilizados a luz das tecnologias 
educacionais, segundo descrição, objetivo/finalidade e aplicabilidade. 

KAHOOT 
 

Descrição 
Discentes foram divididos em grupos de quatro a seis pessoas, os grupos 
jogavam simultaneamente, recebendo maior pontuação aqueles que 
respondessem corretamente e em menor tempo. A temática das 
perguntas era alusiva à temática trabalhada na disciplina. 

Objetivo/ 
finalidade  

Contribuir para uma aprendizagem incrível, melhorar o ensino, promoção 
da diversão enquanto aprende, aguçar a curiosidade e desenvolver a 
inclusão de modo que todos façam parte do desafio aprendendo de modo 
significativo (Filho; Franco, 2021) 

 
 
 

Aplicabilidade 

Viabiliza a aprendizagem de maneira divertida e engajada dentro da sala 
de aula, diminui a dificuldade de manter a motivação no contexto sala de 
aula, possibilita trabalhar a distância por meio de videoconferência, jogos. 
Uso de diferentes recursos multimídia (como imagens, sons e vídeos) em 
uma mesma atividade, elaboração de propostas por parte do próprio 
discente, questionários na própria sala de aula, possibilidade de feedback 
imediato, o que viabiliza aos docentes acompanhar o desenvolvimento da 
turma (Filho; Franco, 2021; Aquino, 2021). 

MAPA MENTAL 
 
 

Descrição 

Realizado como atividade após a aula inicial sobre os conceitos básicos 
de farmacocinética e farmacodinâmica, após dado as devidas instruções 
cada aluno preparou o seu mapa mental de forma livre sem a 
determinação de usar um conceito predefinido, ou seja, diante de tudo 
que foi apresentado cada um apresentava o seu conhecimento por meio 
das interconexões requeridas pelo mapa mental sobre o assunto.    

 
Objetivo/ 
finalidade 

Averiguar o processo de pensar humano de forma não sequenciada, 
apoiando múltiplas conexões, contribuindo para dirimir as dificuldades 
de organização e bloqueio; estruturar a informação de uma forma clara e 
dinâmica, registrar o pensamento de uma maneira mais criativa, flexível 
e não linear. (Buzan, 2005 apud Belluzzo, 2006).    

 
 

Aplicabilidade 

Explora o que os discentes sabem, partindo do conhecimento prévio, 
contribui para a elaboração de documentos sejam eles digitam ou 
eletrônicos, mostrando relações, o que ajuda na dificuldade com uma 
“folha em branco” e favorece a capacidade de extrair informações de 
diversas fontes (Belluzzo, 2006). 

NUVEM DE PALAVRAS(Brainstorming) 

 
 

Descrição 

Efetuada em seguida as discussões sobre os conceitos iniciais de 
farmacologia, a presente aula se deu em formato de aula expositiva 
dialogada em que foram trabalhados conceitos sobre remédio versus 
medicamento, origem dos medicamentos, posologia, dose, entre outros. 
Realizada com o auxílio da plataforma. 

Objetivo/ 
finalidade 

Usar a plataforma metimenter como uma estratégia de interação, com o 
intuito de aperfeiçoar as aulas sejam presenciais ou online, estreitar os 
laços com os acadêmicos e despertando o desejo de aprender 
(Guimarães et al., 2023). 



 
 

 
 

 
Aplicabilidade  

Explicar conceitos básicos, tornar as aulas mais construtivas, ferramenta 
útil para a preparação de exames e também para elucidação de conceitos 
e captação da percepção dos estudantes sobre os assuntos trabalhados 
(Guimarães et al., 2023). 

ESTUDO DE CASOS E ATIVIDADE EM EQUIPE 
 

Descrição 
Realizado juntamente com a metodologia aprendizagem baseada em 
equipes, o objetivo foi dividir a sala em grupos e cada equipe seria 
responsável por trabalhar o caso trazendo para os demais colegas as 
informações mais relevantes e resolvendo a problemática envolvida. 

 
Objetivo/ 
finalidade 

Melhorar a efetividade do trabalho e elevar o grau de satisfação do 
trabalhador que no nosso caso é o estudante, além de inserir os discentes 
no contexto real de sua área de estudo, frente aos problemas existentes, 
com o intuito de instigar o pensamento ativo e crítico e estimular a 
capacidade de tomadas de decisões (Rangel et al., 2023; Piancastelli, et 
al., 2023). 

Aplicabilidade  Quando se pretende focar no aluno e este começa a ser o responsável 
principal pela busca de seu próprio conhecimento. 

 QUIS 

 
 

Descrição 

Ferramenta que pode ser realizada em diferentes plataformas, a utilizada 
nesta disciplina foi o Wordwall o qual é capaz de produzir atividades 
divertidas e fáceis de fazer. O conteúdo do quiz foi sobre os meios e 
contraste e foi realizado de forma individual para auxiliar na compreensão 
do assunto. 

Objetivo/ 
finalidade 

Realizar a revisão de conteúdos, assimilar conceitos, melhorar o 
vocabulário, entre muitos outros instrumentos de aprendizagem. 

 
Aplicabilidade 

Pelo ensino remoto, como pelo ensino presencial ou ainda ensino Híbrido 
para criar atividades digitais interativas, tanto de forma síncrona, como 
assíncrona, e também atividades para imprimir e utilizar com os alunos 
em sala de aula (Filho; Franco, 2021). 

Fonte: Autoria própria, 2024. 

O presente relato de experiência é resultado das reflexões obtidas após 

aproximação com a temática das MA ocorridas na especialização, espaço esse que 

mediado pelas orientações dos docentes surgiu o desejo por compartilhar o 

conhecimento adquirido de forma inovadora, disruptiva, que desenvolvesse nos 

discentes a capacidade de serem o centro da aprendizagem como corresponsáveis e 

com uma postura ativa e autônoma. Posteriormente com a aplicação desses 

conhecimentos o objetivo principal foi realizar a inserção de atividades mediadas pelas 

MA nas aulas do curso técnico em radiologia, saindo do modelo tradicional de ensino 

o qual é baseado na transmissão de conteúdos e colocando os estudantes no lugar 

de protagonista, capaz de ter uma postura diferenciada, diante dos processos de 

ensino aprendizagem, com possibilidade de posicionamento ativo e crítico, um 

processo construtivo e necessário para a formação de um ser humano preparado para 

a vida profissional, pessoal e acadêmica.  



 
 

 
 

O cronograma da disciplina foi montado levando em consideração as atividades 

mediadas pelas metodologias ativas e as tecnologias educacionais, sendo estas o 

kahoot, mapas mentais, nuvem de palavras, estudo de casos, atividades em equipes 

e o quiz (quadro 2). Uma nuvem de palavras foi construída a partir da ferramenta 

Mentimeter (Imagem 1), para realização de uma exposição dialogada sobre os 

conceitos iniciais de farmacologia básica e ao final eles tinham acesso ao link por meio 

de QR code ou compartilhamento pelos demais colegas.  

 

 

 

 

 

A nuvem de palavras é uma possibilidade interativa de saber como foi o 

entendimento do aluno frente ao que foi conversado na exposição dialogada e o mais 

interessante é a participação coletiva. Ao compartilhar o crescimento da nuvem de 

palavras no vídeo projetor, à medida que inseriam as respostas, os alunos ficavam 

empolgados ao visualizar as modificações e o seu crescimento exponencial. Sena et 

al. (2022) em um estudo que reuniu várias práticas com o uso de nuvem de palavras 

aponta que por ser de fácil utilização e boa interatividade a nuvem de palavras não é 

somente uma ferramenta tecnológica, ela favorece o processo criativo, interativo e 

colaborativo no ambiente escolar (Sena et al., 2022) e essas características foram 

observadas também com a aplicação da atividade para esses alunos em questão. 

Na atividade com o kahoot, os estudantes interagiram com seus colegas, uma 

vez que a atividade foi realizada em grupo para aumentar interação, favorecer o 

trabalho grupal e aumentar a possibilidade de participação, diante da dificuldade de 

Imagem 1 - Nuvem de palavras sobre conceitos da farmacologia básica.  

Fonte: Autoria própria, 2024. 



 
 

 
 

acesso à internet pessoal por alguns alunos, uma vez que a disponibilizada pela 

instituição não era tão eficaz em todos os dispositivos móveis.  

Observou-se que os objetivos foram alcançados, em especial porque essa 

ferramenta possui vantagens didáticas como a possibilidade de fornecer feedback 

imediato, o que contribui para que os professores possam acompanhar o 

desenvolvimento da turma. Logo após cada resposta, a plataforma deixa a notificação 

individual de cada aluno/grupo sobre seus erros e acertos e na projeção em tela 

apresentada via projetor são compartilhadas as estatísticas e gráficos sobre o 

desempenho (Aquino, 2021). 

O kahoot é uma plataforma de gamificação e permite a realização de quiz, 

contudo, existe outra ferramenta chamada de Wordwall, que contribuiu para a 

realização de mini-jogos, útil para a revisão de conteúdos, assimilação de conceitos, 

além de outros instrumentos de aprendizagem. Uma das suas vantagens é que as 

atividades já estão pré-prontas na plataforma, sendo necessário o professor realizar 

a escolha e inserir os textos necessários, para isso ele pode escolher entre várias 

possibilidades como quis, jogo de cartas, diagrama legendado, verdadeiro ou falso, 

roda da sorte, abra a caixa, questionários e muitos outros (Aquino, 2021). 

O quiz foi realizado com a ajuda dessa tecnologia educacional e observou-se a 

facilidade em seu uso e dinâmica, além dos estudantes terem bom aproveitamento e 

interação com o uso da tecnologia.  

O mapa mental foi estabelecido a priori e pensado para a turma com o objetivo 

de consolidar as informações sobre os conceitos básicos de farmacocinética e 

farmacodinâmica e tentar rememorar as informações já tidas pelos alunos sobre a 

temática estabelecida para a aula. Os discentes tiveram um tempo para pensar e 

realizar a atividade proposta de forma individual, sendo que um arquivo em formato 

Adobe Acrobat Reade (PDF) foi enviado com antecedência a aula para que estes 

entendessem como confeccionar o mapa e as diferenças entre o mapa mental, 

conceitual e infográfico, muito utilizados na área da educação.  Observou-se boa 

aceitabilidade por parte dos alunos em construir o mapa mental, que utilizaram da 

criatividade e proatividade no momento de confeccionar, separando termos mais 

amplos por cores e utilizando as setas, apesar de evidenciarem não conhecer a 

técnica.  



 
 

 
 

De fato, o objetivo proposto com a atividade corrobora com o encontrado por 

Tavares et al. (2021) quando esses entendem em seu estudo que os mapas mentais 

possibilitam a representação do que foi compreendido por estudantes e professores, 

sendo uma ferramenta muito rica no ensino-aprendizagem com inúmeras 

possibilidades de aplicação. 

O estudo de caso e a atividade em equipe são duas ferramentas que podem 

ser utilizadas juntas e de forma concomitante, na sala de aula foi distribuído um caso 

para cada equipe sobre os meios de contraste e suas possíveis reações adversas, 

assim como um roteiro pré-estabelecido para nortear o estudo do caso e fomentar a 

discussão e o debate em sala de aula. O que justifica a atividade é a ideia do estudo 

de casso ser uma atividade que permite os alunos adquirirem habilidades de 

comunicação e aprendizagem em equipe ou mesmo individual (Sagitova; Ilikova, 

2021). 

No estudo de caso é necessário que o estudante consiga ler e interpretar, se 

habituar com os personagens e entender o caso com afinco para poder resolver o 

problema e saber fazer uma boa argumentação (Rangel et al, 2023). Além disso, a 

atividade em equipe favorece a responsabilização individual e coletiva, a aplicação 

dos conhecimentos adquiridos na aplicação e solução das questões abre 

possibilidades de internalização do que será vivenciado na prática e resolução desses 

problemas na vida profissional (Bollela et al., 2014). 

A atividade em grupo juntamente com o estudo de caso foi realizada levando 

em consideração os conceitos e metodologia da estratégia pedagógica Aprendizagem 

Baseada em Equipes (ABE) do inglês Team-based Learning (TBL). Esta metodologia 

é realizada em três passos iniciando com a preparação, essa é realizada pré-classe 

por meio de conferência, filmes, experimentos, entrevista entre outras e na 

experiencia realizada utilizamos o estudo individual. A seguir temos a etapa da 

garantia de preparo que consiste em utilizar algum meio para testar quais foram os 

conhecimentos obtidos na etapa anterior. Frequentemente são utilizadas perguntas 

de múltiplas escolhas, entre 10 a 20 que contemplem os conceitos mais relevantes 

das leituras ou das atividades indicadas previamente (Bollela et al., 2014). Utilizamos 

o teste em grupo para observar e avaliar os alunos em relação aos seus 

conhecimentos, foi perceptível o empenho e conhecimento prévio de alguns alunos, 



 
 

 
 

outros pela dinâmica de vida, trabalho e demais demandas não foi percebido um 

estudo anterior com tanto afinco.  

A etapa de aplicação de conceitos é realizada objetivando desafiar os alunos a 

fazerem uma interpretação, análise ou síntese do assunto apresentado (Bollela et al., 

2014). Os estudantes foram desafiados a fazer interpretação, inferências, análises ou 

síntese do caso apresentado o qual era diferente para cada grupo. De forma geral foi 

muito proveitoso, assim como desafiador realizar a atividade, diante do processo 

crítico-reflexivo proposto pela docente e realizado junto aos discentes, que vai contra 

a ideia hegemônica do docente detentor do saber.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência relatada foi um caminhar na contramão do que é hegemônico e 

está posto como realidade em grande parte das nossas escolas de ensino profissional 

em todo o território Brasileiro, foi um percurso em direção a aprendizagem significativa 

versus a exclusividade na transmissão de conteúdo. Certamente há um caminho longo 

a percorrer diante da realidade de escolas sem infraestrutura adequada, como acesso 

a internet, alunos e colegas de trabalho que não compreendem a importância da 

prática para uma aprendizagem mais profunda e professores com longas jornadas em 

diferentes escolas. Porém, não é impossível alterar a realidade posta quando 

instituições, discentes e docentes se unem com um propósito de transformar o cenário 

por meio da educação.  

Em decorrência a aplicação das MA com auxílio das tecnologias educacionais 

observou-se que estas possuem grande influência sobre o educando, em especial por 

fornecer a capacidade de pensar, interagir e se expressar diante dos diferentes 

contextos do dia a dia. Evidencia que os discentes são agentes de mudança e 

transformação, podendo dar um outro rumo ao ensino-aprendizagem, para tanto é 

necessário que o docente saia do papel apenas de transmissor de conteúdo para 

revolucionar a realidade com metodologias adaptadas a realidade e contexto de cada 

instituição e discente. 

Fica exposto que a participação ativa nas aulas mediadas pelas MA e 

tecnologias educacionais proporcionou aos alunos uma visão ampliada dos termos e 

conceitos referentes as temáticas apresentadas, demonstrando que é possível inserir 

técnicas mais avançadas de reflexão, assimilação cognitiva e formação de novas 



 
 

 
 

práticas com o professor perpassando agora para o papel do curador e de orientador. 

Por fim, ressalta-se que espaços de formação disponibilizados por instituições 

conceituadas, seja na modalidade presencial ou a distância são de extrema 

importância para a disseminação de novas tecnologias e estimulo a prática 

educacional dos educadores e que novos estudos devem ser trabalhos dentro do 

contexto da educação profissional e cursos da saúde para melhor compreensão da 

temática.  
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